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EMENTA 

O componente curricular Filosofia e Pensamentos Ancestrais Africanos propõe 
o estudo aprofundado das raízes do pensamento filosófico a partir de matrizes 
africanas e sua continuidade nos territórios quilombolas brasileiros. Esse 
componente busca contribuir para a desconstrução da hegemonia eurocêntrica, 
ao reposicionar a África como berço da racionalidade, da ciência e das primeiras 
investigações sobre o ser. Por meio do diálogo entre o conhecimento escolar e os 
saberes tradicionais, o curso aborda a transição da consciência mítica para a 
racionalidade sob a ótica das cosmopercepções africanas, valorizando a oralidade 
e a memória como fontes de saber.  

O componente propõe analisar o surgimento da filosofia no continente africano, 
conhecer alguns dos mais importantes filósofos, pensadores e sábios de Kemet 
(nome original dado pelos seus habitantes ao Egito Antigo) e o papel dos Griots e 
Griotes como guardiões da memória e da tradição oral, contribuindo para reverter 
o apagamento dos conhecimentos produzidos por povos africanos e originários, 
reconhecendo-os como sujeitos que produzem ciência, tecnologia e filosofia. 
Propõe, ainda, a compreensão e análise crítica de matrizes conceituais como 
etnocentrismo, racismo estrutural e epistemicídio, avaliando seus impactos na 
exclusão das populações negras e quilombolas. Investiga a história de resistência 
e o protagonismo de lideranças quilombolas no Espírito Santo, como Zacimba 
Gaba e Benedito Meia-Légua, relacionando-os à luta pelo território e dignidade 
humana. Explora, também, as dimensões da ética da coletividade, o conceito de 
Bem Viver, a filosofia da contracolonialidade e as relações entre ser humano, 
sagrado e natureza nas cosmovisões ancestrais e quilombolas. 

O estudo organiza-se a partir de três Unidades Temáticas: 
1. Pensamento, Conhecimento e Filosofia: o surgimento da filosofia em solo 
africano, o papel dos Griots e a consciência mítica. 
2. Matrizes Conceituais e Resistência: análise crítica do etnocentrismo, racismo e 
o conceito de quilombismo. 
3. Estética, Sagrado e Sustentabilidade: a dimensão do sagrado na ancestralidade 
e a ética do "Bem Viver" em harmonia com a natureza. 
 



 

OBJETIVO GERAL 

Promover o reconhecimento e a valorização das filosofias de matrizes africanas e 
quilombolas, possibilitaando ao estudante analisar criticamente as relações de 
poder e as desigualdades étnico-raciais, fundamentando-se nos princípios da 
ancestralidade, territorialidade e contracolonialidade para a construção de uma 
sociedade antirracista. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

●​ Identificar e analisar o surgimento histórico da filosofia a partir de marcos 
civilizatórios africanos (como em Kemet, o Egito antigo), comparando 
narrativas míticas e racionais sem hierarquizações eurocêntricas; 

●​ Investigar e valorizar o papel dos Griots e Griotes como guardiões da 
memória e transmissores de conhecimentos ancestrais nas comunidades 
quilombolas; 

●​ Analisar criticamente matrizes conceituais como o etnocentrismo e o 
racismo estrutural, avaliando seus impactos na marginalização das 
populações negras e quilombolas e seus processos de resistência. 

●​ Problematizar a relação entre ser humano, natureza e sagrado, a partir de 
ritos e símbolos da ancestralidade africana (como o uso do dendê e as 
pedras de curisco) e da filosofia quilombola da reciprocidade; 

●​ Elaborar argumentos sobre sustentabilidade e consumo responsável 
fundamentados na cosmovisão quilombola e no conceito de 
etnodesenvolvimento, contrastando-os com os impactos da indústria 
cultural e do racismo ambiental; 

●​ Reconhecer o protagonismo de lideranças históricas e contemporâneas 
(como Zacimba Gaba, Benedito Meia-Légua e Nego Bispo) na luta pela 
autonomia e defesa dos direitos territoriais quilombolas. 
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